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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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O CONCEITO DE IDENTIDADE DOCENTE NAS 
PESQUISAS SOBRE FORMAÇÃO DE PROFESSORES

CAPÍTULO 7

Edlauva Oliveira dos Santos
Universidade Federal de Roraima, Centro de 

Educação
Boa Vista – RR

Leila Márcia Ghedin
Instituto Federal de Roraima, Campus Bonfim

Boa Vista – RR

Evandro Ghedin
Universidade Federal do Amazonas, Faculdade 

de Educação
Manaus – AM

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
discutir perspectivas e resultados obtidos em 
pesquisas que tratam de identidade docente na 
área do ensino e da educação. A problematização 
que norteou o estudo foi organizada em torno 
das seguintes questões: O que é identidade? E 
o que é identidade docente? Como a identidade 
docente se constrói? Quais as temáticas 
tratadas e quais os resultados apontados 
pelas pesquisas que investigam construção 
de identidade docente? O estudo constitui-se 
numa pesquisa bibliográfica em livros, artigos 
e resumos de teses e dissertações. Sobre as 
temáticas correntes envolvendo o conceito de 
identidade docente, foi possível verificar que a 
maior parte dos trabalhos se refere a relações 
que são estabelecidas entre identidade e 
formação e/ou prática profissional. Tratam 

também de identidade docente de professores 
sem formação pedagógica que atuam no 
Ensino Superior e em cursos técnicos, e da 
contribuição de narrativas, histórias de vida 
e representações sociais para processos de 
identificação profissional e de revelação de 
identidades docentes.
PALAVRAS-CHAVE: Identidade Docente. 
Estado do Conhecimento.  Formação de 
Professores.

THE CONCEPT OF TEACHER 

PROFESSIONAL IDENTITY IN REASEARCH 

ON TEACHERS FORMATION

ABSTRACT: This work has the purpose to 
discuss perspectives and findings of researches 
on teacher identity in the areas of teaching and 
education. It is based on a problematization 
organized around these questions: What is 
identity? And what is teacher identity? How 
does teacher identity building happen? Which 
topics were adressed, and what results were 
presented in investigations on teacher identity 
construction? This study is a bibliographical 
research on books, articles and thesis and 
dissertation abstracts. Regarding the current 
topics related to the concept of teacher identity, 
it was possible to verify that most of the studies 
refer to relations established between identity 
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and formation and/or professional practice. Theu also deal with identity of teachers 
with no pedagogical training who work in Higher Education and technical courses, and 
with the contribution of narratives, life stories and social representations to professional 
identification processes and teacher identity reveal.
KEYWORDS: Teacher Identity. State of Knowledge.Teacher Formation.

INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como objetivo discutir perspectivas e resultados obtidos em 
pesquisas que tratam da identidade docente na área de formação de professores. 
Inicialmente aborda conceitualmente o tema e, em seguida, trata de conteúdos 
identificados.  

A problematização que norteou o estudo foi organizada em torno das seguintes 
questões: O que é identidade? E o que é identidade docente? Como a identidade 
docente se constrói? Quais as temáticas tratadas e quais os resultados apontados 
pelas pesquisas que investigaram a construção da identidade docente?

Uma pesquisa bibliográfica por meio da leitura de livros, artigos e resumos de 
teses e dissertações foi o método adotado para a busca e identificação de respostas, 
evidências ou indícios já presentes em publicações de interesse disponíveis. Sendo 
que a abordagem conceitual foi fundamentada basicamente em livros e artigos 
científicos. 

A primeira parte do texto trabalha o conceito de identidade e, especificamente, 
o de identidade docente, e de como se dá o processo de construção da última. 

Na segunda parte do trabalho é apresentado um panorama geral sobre as 
pesquisas que tratam da questão da identidade docente, caracterizando-se como 
um estado do conhecimento, que de acordo com Romanowski (2006, p. 40) consiste 
em um “estudo que aborda apenas um setor das publicações sobre o tema estudado 
vem sendo denominado de ‘estado do conhecimento”. Desse modo, as publicações 
utilizadas para estudo foram os resumos do Banco de Teses da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes).

1 | 	O CONCEITO DE IDENTIDADE DOCENTE E SUAS DIMENSÕES

A palavra identidade deriva do termo em latim identitatem e significa semelhança 
entre duas coisas, seres ou pessoas (OLIVEIRA e GOMES, 2004). Assim, o termo 
leva a compreender que a identidade se edifica numa relação com os pares e 
de maneira coletiva, já que não se constrói na individualidade, mas a partir das 
semelhanças entre as coisas, seres ou pessoas.

A identidade também é compreendida por (MARTINS, 2012, p. 41) “como 
processo que se constitui nas relações e experiências pessoais e sociais, configurando 
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os aspectos subjetivos e objetivos, que fazem dos sujeitos autores e atores da sua 
história de vida”. Do mesmo modo, a identidade profissional se constitui de maneira 
processual nos diferentes contextos sociais em que o trabalhador atua e se forma.

Numa terceira visão, Castells (1999, p. 22) define identidade como “[...] processo 
de construção de significado com base em um atributo cultural, ou ainda um conjunto 
de atributos culturais inter-relacionados, o(s) qual(ais) prevalece(m) sobre outras 
formas de significado”. Sendo, então, processo de construção de significados, implica 
em compreender que um sujeito ou uma coletividade pode ter várias identidades, já 
que estas estão relacionadas aos diferentes papéis sociais assumidos. 

Nesse sentido, os sujeitos ou grupos de sujeitos ao assumirem seus diferentes 
papéis sociais como membros de uma comunidade, vão construindo nessa vivência 
dos papéis sociais suas identidades, inclusive a identidade profissional. A partir 
dessa compreensão, reafirma-se que as identidades são individuais e coletivas, mas 
que não existem em si, pelo contrário, são construídas numa relação dialética entre 
fatores subjetivos e objetivos. Desse modo, as identidades não se caracterizam pela 
singularidade, mas pela pluralidade, o que para Castells (1999, p. 22) “[...] é uma 
fonte de tensão e contradição tanto na auto-representação quanto na representação 
social”.

O autor chama a atenção para a diferença entre identidade e papel, o que 
explica mostrando que os papéis já estão previamente definidos pelas organizações 
e instituições sociais, já as identidades são construídas pelos próprios sujeito, no 
processo de individuação. Dessa maneira, a identidade não é algo dado de fora para 
dentro do sujeito, mas constitui-se num processo de construção de significados, em 
que estão em jogo elementos da realidade objetiva e a subjetividade de cada pessoa 
e/ou cada grupo.

Castells (1999) explica que as identidades podem ser formadas a partir de 
instituições dominantes, contudo isso só ocorre num processo de significação feito 
pelo indivíduo, que as internalizam. Assim, compreende-se que a construção da 
identidade sempre passa por um processo de individuação.

Nesse sentido, para Castells (1999) toda e qualquer identidade é construída, 
mas é necessário saber “como, a partir de quê, por quem, e para quê” é construída. 
Com essa compreensão, afirma que as identidades podem ser individuais e coletivas, 
sendo que a primeira sofre influências da segunda e vice-versa. É necessário 
compreender a relação dialética entre as identidades individuais e coletivas e, não, 
simplesmente, uma relação de determinação. 

A partir dessa compreensão o referido autor propõe três formas e origens de 
construção de identidades diferentes, quais sejam:

Identidade legitimadora: aquela introduzida pelas instituições dominantes 
da sociedade com o propósito e manter o domínio dos atores sociais. Pode-se 
pensar, neste caso, nas identidades docentes implícitas nas políticas de formação 
de professores, que se intensificam com o propósito de formar um “novo” perfil de 
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professor competente tecnicamente e com pouco domínio teórico. De acordo com 
Shiroma (2003), na atualidade, a disseminação dessas propostas nas instituições de 
formação se dá pelo posicionamento do Estado em favor das políticas neoliberais 
que, entre outras coisas, concebem a educação como mercadoria e têm criado as 
condições legais e ideológicas para a privatização do ensino e que toma corpo com 
a onda reformista iniciada desde a década de 1990. 

Identidade de resistência: àquela criada pelos atores sociais que estão em 
posição desprivilegiada e desvalorizada pela lógica dominante. Essa forma de 
construção de identidade também pode ser exemplificada pelas diferentes formas 
de resistência que os professores assumem em relação às políticas educacionais, 
tanto no que se refere à formação, quanto às mudanças curriculares. Vale ressaltar 
que essa identidade de resistência pode transformar-se numa identidade de projeto.

Identidade de projeto: é aquela constituída pelos atores sociais que se constitui 
como “uma nova identidade capaz de redefinir sua posição na sociedade” buscando 
a transformação social (CASTELLS, 1999, p. 24). Essa identidade coletiva, 
também pode ser exemplificada pelos processos de constituição de um projeto 
pelos movimentos dos educadores, o qual torna-se bandeira de luta e objetivo a 
ser alcançado, assim como se vê nas ideias do professor como agente social, do 
professor crítico reflexivo, do professor como intelectual etc.

Esses diferentes tipos de constituição identitária indicam que as identidades 
docentes também possuem diferentes características e se formam nos contextos 
marcados pela diversidade, contradição, movimento e complexidade.

Nesse sentido a identidade profissional, como uma construção social faz parte 
da identidade do sujeito, afinal ninguém é apenas professor, mas também assume 
outras identidades no contexto em que vive. Assim, as identidades estão articuladas 
aos papéis que se assume e desenvolve na vida em sociedade. Dessa maneira, 
é nas diferenças e semelhanças, nas relações entre indivíduos e grupos que as 
pessoas, os profissionais vão se constituindo, vão formando suas identidades.

No caso da identidade do professor, Oliveira e Gomes (2004, p. 3) defendem 
que deve ser “entendida como combinação de fatores inerentes à pessoa: desejo, 
vontade, dedicação e fatores externos que otimizam a vontade de ser professor: 
formação e condições de trabalho adequadas”.

Dessa maneira, compreende-se que as condições constituintes da realidade em 
que o professor desenvolve sua ação de ensinar, implicam também na construção 
da identidade docente, como explica Libâneo (2001, p. 65) ao afirmar que “se o 
professor perde o significado do trabalho tanto para si próprio como para a sociedade 
ele perde a identidade com a sua profissão”. Essa compreensão evidencia o quanto 
é importante a valorização profissional para o processo de constituição identitária do 
docente.

Gatti (1996) evidencia que a profissão docente vem passando por grandes 
transformações, advindas de fatores diversos, que são extensão das mudanças 
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ocorridas na educação e na sociedade, no processo atual de expansão da Educação 
Básica, reformulação dos processos didático-metodológicos, complexificação 
e ampliação da atividade docente no contexto escolar e das pressões da própria 
sociedade por uma escola que assuma diferentes papéis diante dos desafios 
econômicos , sociais e políticos.

De acordo com a autora supracitada essas transformações rápidas e de grande 
proporção trazem implicações para a formação docente e consequentemente 
implicam na necessidade de pensar sobre a identidade do professor. Segundo ela:

A identidade permeia o modo de estar no mundo e no trabalho dos homens 
em geral, e no nosso caso particular em exame, do professor, afetando suas 
perspectivas perante a sua formação e suas formas de atuação profissional 
(GATTI, 1996, p.85).

Entende-se, dessa maneira, que a identidade profissional docente se constrói 
numa relação complexa entre a ação no contexto de trabalho e as representações 
construídas na atuação do profissional. Nesse processo de construção identitária 
a formação profissional tem fundamental importância, devendo contemplar o 
desenvolvimento de saberes e envolver dimensões motivacionais, representacionais 
e sociais (NASCIMENTO, 2007). Essa construção identitária docente já inicia 
durante a formação inicial por meio das situações que aproximam o futuro professor 
da realidade da profissão.

Sobre a dimensão motivacional da identidade docente Nascimento (2007) 
explica que está relacionada ao projeto profissional, ou seja, à escolha da profissão 
docente e a motivação que levou o sujeito a tal escolha. Essa dimensão é formada 
por fatores intrínsecos (gosto, vocação, realização pessoal e ideal) e extrínsecos 
(sociais, econômicos, expectativas e influências de outras pessoas). Vale destacar, 
que essa dimensão não se restringe à entrada nos cursos de formação inicial, mas 
perdura durante toda a formação, o que indica que o nível de motivação pode variar 
nesse período.

Segundo Nascimento (2007, p. 212) a dimensão representacional “[...] assume 
uma posição fulcral na identidade docente, influenciando e integrando as restantes”. 
Esta dimensão constrói-se a partir da percepção da profissão e da percepção de si 
mesmo quanto à profissão. Ou seja, relaciona-se à maneira de perceber-se e de 
sentir-se em relação à profissão. Desse modo relaciona-se com a representação 
que se tem de um bom professor, o que inicialmente é projetado a partir da imagem 
construída na condição de estudante durante a vida escolar.

Acerca dessa construção da identidade a partir das memórias da vida escolar, 
Quadros et al (2005, p. 06) ao apresentar os resultados de suas pesquisas explica 
que é possível “perceber nítidas relações entre as experiências escolares e a 
formação da identidade do professor”. Isso aponta a importância do processo de 
reflexão sobre as experiências escolares nos processos formativos, como estratégia 
que pode transformar as concepções e práticas docentes, ao mesmo tempo em que 
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vai transformando a própria identidade.
É importante observar as mudanças que ocorrem na percepção da profissão 

no contexto de massificação da educação, já que Nascimento (2007) alerta para o 
alargamento e a complexificação do papel do professor, o que implica na construção 
de sua identidade profissional. Essas alterações trazem novas exigências para 
os cursos de formação inicial evidenciando a importância de preparar e apoiar o 
futuro profissional, especialmente, no primeiro contato com a profissão, já que o 
primeiro contato profissional em muitas situações se dá no choque com a realidade, 
evidenciando o distanciamento entre formação e realidade escolar.

A terceira dimensão da identidade docente apontada por Nascimento (2007) 
é a socioprofissional e, refere-se ao processo de socialização profissional, o qual 
é fundamental para a inserção na profissão e para o desenvolvimento profissional, 
sobretudo no período inicial da carreira docente.

Essa dimensão relaciona-se, principalmente, com as representações da 
profissão, que foram tratadas anteriormente. 

Na formação inicial objetiva-se nesta dimensão a integração do futuro professor 
com a cultura, o grupo e os contextos profissionais. Nesse processo de integração, 
as representações sobre a profissão vão sendo construídas no confronto entre 
modelo ideal e real, mas ao mesmo tempo, a socialização contribui para a redução 
dessa dualidade.

Esse processo de socialização inicia no período de pré-profissão e se intensifica 
no início da vida profissional, mas transforma-se e reestrutura-se ao longo de toda a 
carreira docente, repercutindo, por tanto, em mudanças na constituição da identidade 
docente. 

Em síntese compreende-se que a identidade docente resulta de um processo 
de construção social, histórico, individual e coletivo, de modo que o professor dá 
significado à maneira como este se percebe, se sente e atua na docência.

2 | 	O QUE REVELAM AS PESQUISAS SOBRE IDENTIDADE DOCENTE 

Na segunda parte deste texto são apresentadas cinco categorias temáticas, 
que sobressaíram da leitura de resumos de teses e dissertações e em alguns casos, 
alguns elementos foram buscados no trabalho completo. Todas as fontes foram 
acessadas via internet e estão disponíveis em sites de universidades, associações 
de pesquisadores, revistas ou eventos científicos.

No Banco de Teses da Capes a busca foi feita utilizando-se a palavra-chave 
“identidade docente” e foram obtidos 282 registros. Destes foram selecionados 60 
resumos que tratam da relação entre a identidade e a formação docentes. 

Inicialmente, a partir destes números já é possível afirmar que o interesse em 
estudar a identidade docente aumentou significativamente em relação aos resultados 
obtidos nos estudos realizados André et al (1999), que ao analisar 284 trabalhos 
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sobre a formação de professores identificou que apenas 26 teses e dissertações 
(9,2%), focalizaram o tema da identidade e da profissionalização docente.

A leitura e análise interpretativa dos textos lidos foram guiadas pela seguinte 
questão: Quais as temáticas tratadas e quais os resultados apontados nas pesquisas 
que tratam da construção da identidade docente?

A partir desta questão e da leitura dos textos sobressaíram alguns temas que 
aparecem mais recorrentes nas pesquisas que tratam da questão da identidade 
docente. Esses temas foram organizados nas seguintes categorias temáticas: 

a) Identidade docente de profissionais que atuam como professores sem 
a formação específica para a docência

Foram identificados oito trabalhos entre as teses e dissertações que tratam 
da constituição identitária do professor atuante no Ensino Superior em diferentes 
cursos (Direito, Medicina, Ciências Contábeis, Administração, Biologia e cursos 
tecnológicos) e no ensino médio na área tecnológica. Eles têm em comum a 
preocupação em compreender o processo de constituição identitária de profissionais 
que desenvolvem atividades docentes, sem possuírem formação pedagógica.

Em geral, esses estudos indicam a dualidade na prática profissional dos sujeitos 
pesquisados que dividem seu tempo entre o trabalho específico da área em que 
atuam como profissionais liberais e a atividade docente, ao mesmo tempo em que 
evidenciam a importância do processo de socialização profissional na constituição 
identitária como professor. Essa dualidade constituinte da vivência profissional 
aparece nas pesquisas como elemento que influencia na construção da identidade 
docente, que aparece nos trabalhos de forma mais evidentemente relacionada na 
identificação dos sujeitos como médicos, administradores, contadores, profissionais 
da área do Direito do que como professores.

Sobre isso o trabalho de Araújo (2012) destacou a questão da valorização e 
da dedicação dos docentes como elementos fundamentais para a auto identificação 
dos docentes de Ciências Contábeis no curso que estudou. Isso evidencia um campo 
aberto para estudos que se propõem compreender as políticas das instituições de 
ensino superior, que podem favorecer ou desfavorecer à constituição de identidades 
docentes em todos os cursos, haja vista que independentemente de serem 
licenciaturas ou não, os professores que neles atuam desenvolvem atividades de 
ensino e, portanto, precisam ser e sentir-se como tais.

 No que se refere aos saberes profissionais valorizados pelos sujeitos das 
pesquisas analisadas aparecem com destaque os saberes do conteúdo, apesar de 
citarem que reconhecem a importância e necessidade de uma formação pedagógica 
para exercerem suas atividades docentes. 

b) Narrativas e história de vida no processo de construção identitária
Os estudos sobre memórias, narrativas profissionais e história de vida de 

professores aparecem como temática central em sete teses e dissertações, mas 
também foram utilizados por estudos classificados em outras categorias que se 



Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 5 Capítulo 7 73

utilizaram de procedimentos metodológicos como entrevistas e escritas narrativas.
As narrativas nesses estudos configuram-se como proposta de formação de 

professores e como metodologia de investigação sobre os processos formativos e 
de construção identitária dos docentes. Em geral, valorizam os processos reflexivos 
sobre a experiência e a escrita de si como processo de autoconhecimento e expressão 
dessas reflexões.

Para a produção e coleta de dados o método autobiográfico e a história de vida 
são citados nas pesquisas como parte da metodologia, juntamente com procedimentos 
tais como: relatos autobiográficos orais e escritos, análise de fotografias, escritas 
de memoriais, entrevistas semiestruturadas e fóruns de discussões. As pesquisas 
trabalham com um número reduzido de sujeitos, variando entre um e cinco 
participantes.

Entre os autores mais citados nos estudos dessa categoria aparecem Serrano, 
Conelly e Clandinin, Nóvoa, Josso e Pineu, no que se refere aos fundamentos 
teóricos das pesquisas narrativas. E quanto à questão da identidade docente, em 
geral, as pesquisas apontam as relações que se estabelecem entre as histórias de 
vida pessoais, os processos formativos, as experiências educativas pré-profissionais 
e profissionais na construção de um modo de ser e sentir-se professor. Um estudo em 
particular dedicou-se a conhecer a identidade de professor universitário aposentado 
(COGO, 2011).

Em síntese as pesquisas apontam a importância das escritas de si no processo 
de construção identitária do professor, quer seja na formação inicial e contínua, no 
desenvolvimento da prática profissional ou mesmo no momento final da carreira 
docente.

c) A formação e a prática pedagógica como elementos de constituição da 
identidade docente

Vinte e nove trabalhos lidos tratam da formação e da prática pedagógica como 
elementos de constituição da identidade docente. Nestes trabalhos há um destaque 
para a construção da identidade docente durante a formação inicial (10 trabalhos), 
apontando diferentes dimensões dessa formação. 

Dentre essas dimensões aparecem: 1) os desafios e contradições que emergem 
na modalidade da educação à distância, em que elementos relacionados ao uso das 
novas tecnologias entram em conflito e/ou se justapõem a concepções e práticas 
tradicionais de ser e sentir professor; 2) o estágio curricular como momento da 
formação que privilegia a pesquisa e compreensão do fazer docente, ao mesmo 
tempo em que contribui para a construção e ressignificação da identidade docente 
do futuro professor ou do professor leigo em formação inicial; 3) os sentidos e 
significados atribuídos pelos acadêmicos do cursos de licenciatura à docência, para 
isso alguns trabalhos dedicam-se a estudar também o currículo e as experiências 
formativas que contribuem para a construção de uma visão sobre a docência; 4) a 
construção identitária passa por dois movimentos, um individual e outro coletivo, por 
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isso não é possível falar de uma única identidade, mas de diferentes identidades 
docentes; 5) quanto às repercussões da formação inicial existem diferentes achados 
nos trabalhos, de um lado afirma-se que ela “não modifica , de maneira significativa, 
as concepções dos licenciandos sobre o ser professor” (CARVALHO, 2012) e, de 
outro lado, que se o projeto formativo reconhece e valoriza os saberes, as crenças, 
culturas e valores dos professores em formação, pode favorecer “o encontro com 
o seu ser pessoal e com o saber-fazer profissional e, portanto, a ressignificação de 
suas práticas pessoais e profissionais” (RAMOS, 2011); 6) a formação articulada 
à realidade e que desenvolva atividades de reflexão, construção de saberes, 
valorização das experiências também é outra dimensão presente nos trabalhos lidos 
e que tratam da formação inicial.

Quatro trabalhos desta categoria tratam da formação contínua e neles busca-
se compreender as concepções de docência, ainda aparecendo como vocação e 
sacerdócio no discurso dos sujeitos pesquisados. Também evidenciam a relação entre 
saberes docentes e a construção identitária do professor, na perspectiva do conceito 
discutido anteriormente, em que a identidade se edifica nos processos formativos, 
na atuação profissional e nas experiências de vida dos sujeitos. Outro aspecto da 
formação continuada refere-se às identidades em construção e desconstrução nos 
processos formativos, haja vista as contradições da realidade e os desafios postos 
pela profissão. O estudo de Artuzo (2011, p. 9) também indicou que na experiência 
estudada de formação contínua de professores de língua estrangeira “o processo 
de constituição da identidade docente ocorre através de um processo dinâmico, 
como uma movimentação frenética impetuosa, que emerge de determinantes sócio-
históricos, culturais e afetivos”.

Quatorze trabalhos referem-se à construção da identidade docente no 
desenvolvimento da prática profissional. Eles buscam em geral observar e 
compreender a constituição identitária numa realidade específica (professor homem 
atuando na Educação Infantil, professor da Educação de Jovens e Adultos, professor 
universitário, professor alfabetizador, professor de Educação Física, Sociologia ou 
Química, professores que atuam em determinada rede). Evidenciam a força que a 
atuação docente e o processo de socialização profissional têm para a identidade do 
professor.

Nesses trabalhos também são evidenciadas as implicações das condições 
de trabalho, de salário e da carreira docente, que implicam no desenvolvimento 
de atitudes de desistência, desvalorização, ousadia, resistência, luta e inovação. 
Como se vê os contextos profissionais e as diferentes subjetividades aparecem nas 
pesquisas hora com características de subordinação e hora como insubordinação e 
proposição para o fortalecimento da docência.

Nos trabalhos sobre a prática profissional também há trabalhos que discutem 
as mudanças curriculares na Educação Básica como elementos que provocam 
transformações e fortalecem movimentos de resistência na atuação e na identidade 
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profissional. Também aparecem discussões acerca de currículos impostos, que 
desvalorizam a capacidade criativa dos professores e os transformam em meros 
tarefeiros e executares de propostas desenvolvidas por outros especialistas.

d) Representações sociais, reconhecimento e autopercepção da docência
A preocupação com as representações sociais sobre ser professor aparece 

presente em dez resumos de teses e dissertações lidos. Esses trabalhos indicam 
a influência de elementos da realidade social mais ampla e dos discursos da 
mídia presentes nas representações e percepções que os professores têm de si 
e da sua profissão. Por outro lado, também evidenciam que não há unanimidade 
nas representações e modo de reconhecer-se como docente, pelo contrário, a 
heterogeneidade é marca constante nos discursos dos sujeitos pesquisados sobre a 
percepção que possuem da docência.

Os trabalhos que estudam as representações sociais de graduandos dos 
cursos de Pedagogia, Física, Química e Biologia (MASSUCATO, 2012; SOUZA, 
2012; JESUS, 2012) evidenciam mudanças nas concepções dos alunos que estão 
no início do curso para os que estão finalizando, o que indica influência dos estudos 
pedagógicos realizados ao longo da formação inicial.

O trabalho de Reis (2011, p. 09) que revela “a existência de uma articulação 
conflituosa dos dois processos identitários, seja a identidade para si a qual é atribuída 
pelos próprios professores, seja a identidade para o outro, atribuída pela sociedade 
de uma maneira geral, além da predominância de uma dimensão moral, ou seja, 
afetiva, vocacional em relação à profissão docente”.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo de natureza bibliográfica possibilitou compreender a identidade 
docente como uma construção de significados com dimensões social, histórica, 
individual e coletiva, a qual está relacionada ao modo de sentir-se, perceber-se, 
assumir-se e atuar como professor. Portanto, a identidade docente é construída em 
diferentes momentos da vida pré-profissional e profissional, incluindo os processos 
de formação inicial e contínua, de socialização e desenvolvimento da prática 
profissional.

Sobre as temáticas correntes nos estudos acerca do conceito de identidade 
docente foi possível verificar que a maior parte dos trabalhos se referem às relações 
que se estabelecem entre a identidade e a formação e/ou a prática profissional. Os 
trabalhos dessa temática abordam os desafios postos pelo exercício profissional tanto 
no âmbito da prática em sala de aula, como no contexto dos sistemas educacionais 
como da sociedade de maneira mais ampla. Um aspecto que sobressai nessas 
discussões refere-se ao chamado mal-estar docente, evidenciando preocupação 
com os impactos provenientes dos discursos sobre a realidade de desvalorização 
da profissão e as próprias condições de trabalho. 
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No que se refere à formação os estudos sobre a identidade docente evidenciam 
a importância da articulação teoria e prática, especialmente no que se refere ao 
desenvolvimento de saberes docentes, assim como também se preocupam com o 
currículo, as políticas educacionais e com propostas formativas que valorizem os 
saberes, os valores e as crenças dos sujeitos em formação. Os trabalhos sobre a 
formação inicial ainda são mais números do que os que tratam da formação contínua 
do professor.

Também foram observadas como temáticas privilegiadas nos estudos sobre 
identidade docente, a constituição identitária dos sujeitos que atuam na docência, 
principalmente no Ensino Superior e nos cursos técnicos, sem possuírem formação 
pedagógica anterior à prática profissional como professores e a contribuição 
das narrativas, da história de vida e das representações sociais no processo de 
identificação profissional e de revelação das identidades docentes.
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